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Este artigo apresenta de forma resu.ida os principais elementos do projeto I~ICRO-BI S, 

que está em desenvolvimento no Põs-Graduaçim em Ciência da Computação da UFRGS e envo! 
ve a construção de uma máquina bimicropnDCE$Sadora, u. interpretador Lisp e um sistema 
operacional. 
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1. INTRODUÇ,;o 

Estã em desenvolvimento no Curso de Põs-Graduação em Ciência da Computação da Universi­
dade Federal do Rio Grande do Sul um projeto que envolve a construção de uma mãquina 
bimicroprocessadora cuja arquitetura é justi fi cada pelas características do interpreta­
dor Lisp e do sistema oneracional que ela deverã suportar. 

A seguir sfo apresentados sucintamente os elementos que compõe esse projeto : A máquina 
MICRO-BIS, o interpretador COLISP, a máquina virtua l MPC e o sistema operacional SOMBRA. 

2. A MAQUINA MICRO-BIS 

A máquina bimicroprocessadora MI GR~-BI S , mostrada na figura 1, é formada por dois micro 
-rocessadores MC68000 , cada qual com t $~a memóri a local e ambos compartilhando uma memo­

_'ria global . Esses componentes· estão di spostos em uma placa ligada ã um minicomputador 
ED-281 que serve como processador de entrada e sa 1 da ( PES). 

O E0-281 realiza suas funções de 1 entrada e sa1da através do acesso as memórias locais 
dos microprocessadores MC68000 . 

Os mi croprocessadores MC68000 podem interromper-se mutuamen te e ao ED-281 assim como o 
ED-281. pode interromper a ambos os microprocessadores MC68000. 

O protótipo da máqúina MICRO-B IS fo i constru1da com memórias locais e global de 128 
kbytes.para atender as exigências di sti ntas do i nterpretador Li sp e do sistema opera­
cional. 

MC68000 

'M~MORIA 
GLOBAL 

ED-281 
Figura 1: A máquina MfCRO-BIS 

·MC68000 
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3. O INTERPRETADOR COLISP 

As linguagens funcionais exigem máquinas com grande capacidade de memória e processado­
res da alto desempenho. Esses requisitos inviabilizam a solução de determinados proble­
mas nas máquinas convencionais ou produzem uma relação de cu~to/benefício pouco atrati­
va. Os caminhos alternativos vão desde conceitos de arquitetura de computadores radi­
calmente novos ate a busca de algoritmos mais efi·cientes para problemas específicos. 

A implementação do sistema COLISP e composta de dois módulos concorrentes: um simulador 
de uma máquina virtual para a interpretação de uma variante da linguagem Lisp e um co­
letor de li xo. A figura 2 mostra a interação desses módulos através do espaço de memó­
ria compartilhado por eles. Esses módulos devem ser executados em processadores difere~ 
tes por questões de eficiência . A máquina MICRO-BIS representa uma resposta adequada a 

. essa exigênci a. 

LISTAS 
E 

LIXO 

I 
f I 

INTERPRETADOR COLETOR 
LISP DE 

LIXO 

Figura 2: O interpretador Li sp concorrente 

4. A MAQUI~A VIRTUAL MPC 

A implementação da Máquina Pascal Concorrente (MPC) foi realizada para dar .suporte ao 
sistema operacional SOMBRA. 

A idéia de distribuição dos componentes da MPC baseou-se no fato de que cada processa­
dor deve operar em sua memória local na maior parte do tempo para minimizar os acessos 
ã memória global, visando ao melhor desempenho do sistema. Por isso, como mostra a fi­
gura 3, decidiu-se manter nas memórias locais cópias do segmento comum aos processos 
(núcleo, interpretador e código vitual) e na memória global, as estruturas que impleme~ 
tam os monitores e os dados compartilhados. Nas memórias locais também devem ser aloca­
dos os segmentos privativos dos processos que vão ser executados por esses processado­
res . Como em Pascal Concorrente a intercomunicação de ~recessos e fei ta através de mo­
nitores, o acesso ã memória global somente e necessária quando processos que executam 
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em processadores diferentes desejam trocar informações. 

PROCESSOS 
(SEGMENTOS CO­
MUM E PRIVATI­
VOS) 

MONÍTORES 

PROCESSOS 
(SEGMENTOS CO­
MUM E PRIVATI­
VOS) 

Figura 3: Distribuição dos componentes da MPC 

5. O SISTEMA OPERACIONAL. SOMBRA 

A mãquima Pascal Concorrente cria um ambiente de programação concorrente de alto nivel, 
onde e possível implementar sistemas operacionais que podem ser transportados para ou­
tras mãquinas com relativa facilidade. 

O sistema op~racional SOMBRA foi especificado visando a criação um ambiente multiusuá­
rio interativo, e organizado para ser implementado em Pascal Concorrente. 

As principais características desse sistema operacional são apresentadas a seguir: 

- Multiusuãrio interativo; 
- Linguagem de Comando com construções de alto nível; 
- Sistema de Arquivos organizado em ãrvore; 
- Acesso controlado ao Sistema de Arquivos; 
- Execução de programas em back-ground; 
- Spooling de saida para impressora; 
- Controle de acesso ao sistema através de senhas . 

O sistema operacional SOMBRA pode ser executado tanto em ambiente monoprocessado como 
multiprocessado, aproveitando o paralelismo real da mãquina neste ultimo caso. 
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